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Bate a meia noite nas 
torre das FrmidflQ e 
das entodraiA. E lo-
go rPpicani, f'Rtiv;4- 
rnPntP, os si!io.-, 0• 
foguet• s girara, gar-

b,)sus, paris o ar, F,•- 
toirando, atroadora-
emente, nas altura.-. 
$oatn oQ trpit,oA (1,3s 
fábricas e ias b)co-
motiva,; aR buzinrt ,- 
dos autom e- vei-; as 
sereias dt+s f-ntbarca-

R benta a ul-gria 

a iú! ros, E o cai i rn-
pagne espirra das 
garrafas bojudos , 
atriz das relhas que 
saltam para o tecto, 
nuns estampido en-
tueiasmante... 
Ae filarmónicas, as 

farras e as orquestras exe-
eutam mú4icas berrantes, 
no gritar estridente e ani-
mador doa ccrnc,,ins e no 
gargalhar contagioso dos 

trombone,-.(i Canta-sP, dança-se e sal-

ta-se', num entuslasm0 lou-
co. Come-se e bebe- 4e, dis-
cricionariamento.ErguPui-
-se tsçiïs. Frzc-m -se brin-
dei,; dirigem-se sinceras e 
mútuas naúdações... 

E' enorme o boi borinho 
nos boteis, nos restauran-
tes, nos cafés, nos casinos, 
nos clube .- e nas casas par-
oculares. 0 ruído por toda 
a parte é enRurdeeedor. 
Aqui, acolá, além. Lá fó-
ra, no Est.rangE:ii•o. Em to-
dos os paíze s. No Mundo 
inteiro. Em todo o Globo 
Terráquio. 
0 que aconteceu ?!... Nasceu a estrela da feli-

cidade na Terra ?... Apareceu a estrela anuncia-
dora de algum bem para a humanid ade ? Brotou, 
porventura, a verdadeira paz e jus ti ça nas cons. 
•eiencias humanas ?... 
0 que se passa ?!. - . Nada de importIncia. 0 

(Continua na a.a página) 

Vir. jNanuel Baptista de .Cima 
Jorrar, ilustre Presidente da•irecçdo 

fan-
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BOMRLIIIOS V. 

No dia 6 do corrente, confor-
me noticiamos, foi dia de festa 
para os Bombeiros Voluntarios 
de Barcelos, porque comemo   wtonuºI ºmira da Quinta ,7unior, 
raram o 63.0 aniversario da sua •: "• prestimoso 1.• Comandanfe 

fundação. "Todos os barcelenses, que 
nutrem pelúa briosos _Bombeiros R 
melhor sinipatia,dispensaram-lhes afe-
ctuosas saudações e lançaram-lhes fl o-
res, muitas flores. 

A's o horas, a excelente Bandn dos 
Escuteiros de Capareiros percorreu as 
ruas da cidade, e veio apresentar os 
seus cumprimentos a esta Redacção, 
gentileza que muito agradecemos. 

A's i i horas, na Igreja Matriz, o 
ilustre Capelão dos Bombeiros, Rev.0 
Padre Antonio Vila Chá Esteves, re-
zou Missa por alma dos Bombeiros e 
Socios falecidos, durante a qual o 
Rev.- Padre João Cruz de Lima Tor-
res, distinto Musicografo, executou, 
no «harmonium», harmoniosos tre-
chos musicais, 
A Igreja encontrava-se repleta de 

senhoras, Autoridades Militares, Eclesiasticas e 
Civis; Cavalheiros de tod as as categorias sociais, 
Legião, Mocidade, Escuteiros, deputações dos 

N 

Frederico Carvalho, habil 
2.o Comandante 0 

DE BARCELOS 1NTRA-M.UROS  

f,ianuºl >pugu+to Vieira, ilustre 
Vice-presidente 

Bombeiros da Ajuda, Por-
tuenses, Fafe, Porto, Vila do 
Conde, Ermezinde e Fão. 
Findo este acto religioso, a 

Direcção e Comandos subiram 
ao Salão Nobre da Camara Municipal, 
onde foram recebidos pelo Ex.ma Snr. 
Dr. Mário Viana de Queiroz, ilustre 
Vice-Presidente da Camara, em exer-
cicio, e alguns Vereadores. Depois da 
tmea de <-iiillrlrinipntnR ant o_ nc _ i r-- 

sentes, organizou-se, novamente, o cor-
tejo que se dirigiu ao Cemiterio Muni-
cipal onde, junto dos jasigos do Co-
mandante Esteves e do Capelão Rev.0 
Manuel Esteves, o Rev.o Padre Anto-
nio Esteves celebrou o responso e o 
Snr. Dr. Lima Torres pronunciou uma 
comovente alocução. 

0 prestigioso z,0 Comandante Ma-
nuel Quintas, quando passou enfrente 
ao jasigo que guarda os restos mor-
tais do saudoso Comandante Joaquim 
Araujo mandou que o Corpo Activo 
olhasse á direita e fizesse a continen-

cia, acto que registamos com satisfação, porque foi 
a primeira vez que o presenciamos. 

Actos despes nobilitam quem os iCentinua na s, pagirO 

DOSE MONTEIRO 

Na ultime quarta-feira, dia 
8, festejou a sua festa na tali-
cia, motivo porque recebeu 
saudações dos seus numerosos 
admiradores, o nosso prezado 
amigo e assinante Snr. José 
Casimiro Alves Monteiro, di-
gno Agente do Banco de Por-
tugal nesta cidade e conside-
rado Escrivão de Direito apo-

sentado. A Sua Ex.°, 
que foi um dos fun 
dadores da Associa-
ção dos nossos Bom-
beiros Voluntarios e 
seu Rocio n. ° 1— nes-
te n.° em que home-
wgeainos os bravos 
pioneiros do Bem que 
dão a Vida para sal-
var os seus semo-
lhantos — enviamos-
«lho as nossas afr -
ctuosas felicitações, 
rogando a Deus para.' 
que conserve a vida 
por muitos mais anos 
a este venerando P 
prestante ancião. 

x 
BELA ALMA... 

ALMA BEMFAZEJA 
-7nformam-gos que o Sr. 

Gomegdador Jau/o Felis-
bºrte,alem dos 2o0o contos 
que !la pouco enviou para o 
nosso ïf osprtal, jd estão em 
.Cisboa mais de 480 contos 
para a mesma instituição. 

Re¡leara de aomirsat  

Por amavel convi-
te do meu bom ami. 
go Snr. Manuel Pe-
reira da Quinta Ju-
nior, prestigioso Co-
mand-finto dos B. V. 
desta cidade, fui to-
ucar parte na Ceia 
de Confraternização 
que a sua Corpora-
ção teve no passado 
dia 6 do corrente, 
data festiva do 63.9 
aniversario. 

Como não podia 
deixar de ser, tudo 
correu com muito re-
gosijo e satisfação. 

Não foi só o nume-
ro, mas ra qualidade 

dos convivas que deu o 
maior brilho á reunião. 

Oa discuraos que, como 
sempre, enaltecem a razão 
das festas e que as subli-
mam, foram de molde a 
mAreeer especial registo. 

0 meu particular e ve. 
lho amigo Dr. Gonçalo 
a'Aï au,j` ps•i i Bu a :~ i.z•iilür 

verbosidade, deixou-noa 
concluir que a expontanei-
dade d'aquela concorren-
cia,era a personificação de 
unia leal simpatia que os 
barcelenses t e e m pelos 
seus bombeiros, e o nosso 
novo e simpatico vigario 
coadjutor Snr. P.e Alfredo 
Rocha, provou de forma 
eloquente qua, com a aju-
da de Deus, os novos que 
o Ex.m1> Snr. Dr. Francis-
co Torres profetisa vêr to-

17r.a •. I ria e••ri ••r aio e;SIÌDa Beatriz Cardoso ez--- DR. AIRES DUARTE 
Silva, distinta Médi-
ca do Quadro Colo-
nial de Saude, en-
contrando-se,actual-
mente, em Magude, 
Africa Oriental. 

No dia 
pletou 36 
terranea, 

7 do corrente, terça-feira, com-
primaveras a nossa ilustre con-
Ex.m° Snr." Doutora D. Marill 

Sua Ex.a, que há 
quatro anos vem dis-
pensando os melhc,-
res cai,inhos a milha-
res do r'nUrmos r•fri-
canos—quer ribs Mis-
sõese HospitaiR;qu(,r 
em 4erviços particu-
I•ires—é r xi renrosa 
-filha do Ex.m° Sur.R 
D. Am, Cardos_, e 
Silva e do nosso pre-
claro amigo, Snr. 
Tonente Francisco 
Gardoso e Silva que 
ha perto de trinta 
anos colabora neste 
semanario, c o m o 
ptseudonimo de Z. 

«0 Barcelensee, 
prestandoesta singe-
la homenagem a Sua 
Ex.", envia-lhe as 

melhores felicitações 
e faz votos pelas suas 
prosperidades, sem-
pre crescentes. 

Hoje, este ilustre barcelense e 
distinto Cirurgião, inaugurará, 
nesta cidade, uma bem apetre-
chada CASA de SAUDE, cujo 
melhoramento muito vem en-
grandecer a cidade do Cávado. 
0 Ex.ma Corpo Clinico deste 

modelar Estabelecimento já pro-
cedeu a urna melindrosa opera-
ção, que decorreu satisfatoria-
mente. 
Sabado, daremos a noticiada 

inauguração com o devido relevo, 



mar parte realçando futu-
ras sessões solenes a reali-
zar por ocasião dós ani-
versarios dos B. V., ali 

comparecerão para, como 
baroelenses, cumprirem o 
seu dever. 
Em tempos que não vão 

longo, esta festa , que, co-
mo disse, todos os barce-
lenses a ela se associavam, 
popularisou e até se 
notabilieou grandemente, 

não pelo foguetorio, nem 
pela musica, nem pelos 
seus exercicios, nem pelas 
sessões solenes, mas pelo 
Bodo aos Pobres que sem-
pre coroava esta grandio-
sa festa , á qual, as simpa-
ticas damas barcelenses, 
davam o seu melhor con-
curso. 

Ias como mudam os 

ventos, tambem mudam os 
tempos. 
Todavia os B. V. de Bar-

celos, apesar de terem ne-
cessidade de reduzir aos 
numeros do seu programa, 
nem por isso deixam de 
verificar que Barcelos os 
acaricia e os tem no co-
ração. 

Trazendo votos pelo por-
vir de tão simpatioa Asso-
oiação, ágradeço penho-
radamente o oonvite. 

Z 

Dr. Moreira da Quinta 
M É D I C O 

Doengas da beoa • dentes 
Largo da Calçada, 3Z-1.0 
(POR CIMA DO 
Café INOVO) 

Bossa Senhora 
do Nacho 

au1006 útu -tis ruales eievouub 
mostos da encosta de Santa 
Iinalia de Oliveira, e tendo por 
supedaneo a Litania de Roriz, 
vai arguciado-se pouco e pouco 
a Ermida de Nossa Senhora do 
Facho cujas pedras vão sendo 
argamassadas com os votos de 
seus filhos dedicedissimos. 
Só quem tem conhecimento 

do movinaento aos Domingos 
em direcção a esta ermida-
minha é que póde avaliar quão 
grande é a sua intercessão pa-
ra com aqueles que a ela re-
correm. 
E senão que o diga esse dia 

memoravei da sua Coroação 1 
Uma mole imensa de povo 

acompanha com todo o respel-
to e compostura a veneranda 
Imagem até ao alto da monta-
nha sem olhar aos maus ca-
minhos, devido à invernia que 
tinha havido, nem tampouco o 
serem algo acideotedos. Che-
gados que foram d capela rom-
pem os caisticos, os vivas a pa-
tentearem quíio grande era a 
crença daqueles seus filhos. 
Todos ancelavam a conclu-

eião da cripelinh i. E para o 
provarem voluntariamente dei-
xavam cair no prato das esmo-
las os seus obolos como que 
mostrando a todos os devotos 
de Nossa Senhora do Facho 
que tão precisos milhares de 
escudos dados generosamente 
para a obra terminar o mais 
breve possível. Não podemos 
dizer que corre mal a nossa 
iniciativa, mas o que podemos 
afirmar sem coetiadiçíio é que 
vai com muita morosidade. 
Apareçam almas verdadeira-
mente generosas e nós lhas 
mostraremos o quanto faremos 
durante este ano. Abram ,os 
olhos essas linguas maldizen-
tes que em anda deslustram 
Nossa Senhora do Facho, mas 
sim enxovalham-se a ai pro• 
prias. V bom acentuar-se de 
uma vez para sempre: a cape-
la de Nossa Senhora do Facho 
já não mórre, mas vai para a 
frente, e terá a morosidade que 
os devotos queiram. Como é 
feita unica e simplesmente de 
esmolas, destas é que ela de-
pende. 

}?,• Castilho 

ANO NOVO`>:..@ 
(Coniianação ia i.a Página) 

mesmo de sempre : feste-
jasse o nascimento do Ano 

Novo. 
E a anciedade, a ale-

gria, trasbordam dos co-
rações esperançosos, con-
fiantes. Dão- ao todos as 
mãos, numa harmonia sur-
preendente. Aplacam-se as 
iras. Esquecem-se resenti-
mentos quo pareciam irre-

conciliaveis ! 
O quê ? Milagre?! ... Não! 

Momentos, apenas, de en-
tusiasmo confiante, de vo-
tivo congraçamento. 
E o ano cresce, desbobi-

na-se ao ritmo da ampu-
lheta, do tio-tac, paciente, 

do pêndulo do relógio,—se-
gundo a segundo; minuto 

a minuto; hora a hora; dia 
a dia; mês a mês. 
E continuam, a ambição 

que cega, que perturba os 
espíritos mais sensatos; o 
despeito e a inveja que não 
perdoam; a perfídia que 
atraiçoa e ataca 1 
Mantêem-se os contras-

tes mais flagrantes : a mi-
séria e a abastança; a ver-
dade e a mentira; o amor 

s o- ódio; a contemporisa-
ção e a rivalidade ranco-
rosa que conduz á luta 
sem tréguas. 
Assim foi no ano passa-

do e no outro anterior e 
nos que se lhe antecede-
ram, desde que se povoou 
o nosso Planeta. 

E assim ha-de ser na 
posteridade, enquanto não 
amanhecer o bom senso 
humano, o juizo interna-
oional.. . 
Ano Novo?...Mas novo 

em nue orornessn?... Ano 

Novo, não ! Ano velho, 

sempre velho. Sempre o 
mesmo ano. Apenas com a 
diferença de que os des-
venturados de ontem serão 

os afortunados de ámanhã 
e vice-versa. São, não ! 
Parecem ser. Porque a 
ventura, nesta vida, é efé-
mera, fugidia. Alterna com 

o infortúnio, como o Sol 

entre nuvens... 
Ano Novo?... Não! Ano 

velho, repito. Sempre o 
mesmo ano. Não passa... 
Recomessa. Quem « passa» 
é o Homem e, com óle, as 
sucessivas esperanças, qui-

meras e ilusões... 
Sempre a mesma ambi-

ção, a mesma hipocrisia, o 
mesmo egoísmo, a mesma 
opulência desdenhosa, o 
desprêso pelos humildes, 
pelos deserdados da sorte. 

Sempre o bem estar de uns 
amassado com as làgrimas 

dos outros... 
Ano Novo P... Não! Só 

serà Ano Novo, só desper-
tará esfusiante e duradou-
ra alegria, quando trouxer 
a autêntica paz e justiça 
entre os homens, quando 
for portador da verdadei-
ra Fraternidade Universal. 
Lisboa--Janeiro de 194.7. 

>9ritonio Candido Parreira 
Cap. 

fotografia Robim 
RUA D. ANTONIO BARROSO 

BARCELOS 
Neste bem apetrechado atelier 

de fotografia, executara-se todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
ção até aos retratos para passa. 
portes, serviço militar, cedulas, etc. 

►rte, rapidez e preços ao alcan-
ce de todas as bolsas. 
Impiïe-ae, polo, uma visita à Fo-

TOGIloF1A R0B1Y. 

W armaoi&a cie serviço 
Amanh6, encontra-se d@ serviço a 

Farmacia ,•9ntero faria. 

BOMBEIROS V. DE 
BARCELOS 

(Continuação da i. , página) 

pratica, mesmo porque Joaquim 
Arsuje foi um prestimoso Coman- 
dante, e deixou uma obra bombal-
ral que muito hoora e Voluntaria-
do Portuguãi, msreceudo a consi-
deração daqueles que, por Igui l 
causa, irsbaiham. 

Dapois reealheu o o3rtejo á As-
sociação, eram f3 horas. 

De tarde, o Corpo Activo, &com -
panhado pelos Comandos, foi ao Ce-
miterío de Vilar de Frades depor 
um ramo de firas no jaslgo do & au. 
doso Aspirante Joaquim Viana Lopes. 

A' noite, realizou-se a Ceia de 
Confrator©izaçãe, que decorreu no 

>9rrtonio Fernandes, estimado 
,)Pspirante 

meio de grande eºtueiasmo, voa-
do- me mais de 200 convivas que 
foram gentilmente servidos por 
simpaticas e generosas meninas 
barcelenses. 

Depois de Bx.n" Presidente da 
Direcção ter agradecido a presença 
das pessoas e corporações que to-
maram parte nas festas comemora-
ilvas do 63.• aniversario dos no3-
aos Bombeiros, brindaram pelas 
pr®speridadea da prestante Asso-
ciação, ea Soro. Guilherme ds Car-
valho, dos Bombeiros Portuenses; 
Cspi+s Peaédo, doe Bombeiros de 
Ermezinde; Dr. Mario Vima . 
roa, Vice-PreO,4—, "r °"•• _...<e do Yunicipio e 
como r,' ", resent&ote do Ex.°1a Go-

.,&dor Civil; Conego-Prior Joa-
quim A,lesaodra Gaiolas; Marcelo 
Borrão da Veiga, Comandante d& 
Legião Pertuguess; Dr. Gonçalo de 
Araujo, Dr. Francisco Torres, Au-

Fernando JWoniieiro, estimado 
>9spirante 

gueto Soucasaux e Padre Alfredo 
Alvas da Rocha, Viga rio•Coadjutor, 
recebendo todos fartos aplausos. 

Depois, o gx.m° Presidente da 
Direcção, encerrou a sest!ão, termi-
nando a Ceia no meio de frenéticos 
vivas 4 Direcção, Comandantes, 
Corpo Activo e Bombeiroi de Por-
tugal. a 
A Ceia foi fornecida pela con-

ceituada °ensio Bagoeira, que ser-
viu muita bem. 

0 representante dos Bombeiros 
V. da Ajuda, Snr, Faliciauo de Vas-
concelos, condecorou a Bandeira doa 
&ossos Volunt&rios com urna valio-
sa medalha. 

Receberam medalhas de 15 e 
10 anca de bons serviços os Aspi-
rantes o.¢e 38 e 26, respectiva-
meute, Sem Henrique Correia o 
Armando Lemos. As medalhas fo-
ram colocadas nos p®fitos dos coa-
dsc ,, rados pela Ex.ma Madrinha doa 
UtimbAros Sara D. Afaria da Glo-
ria Vieira Duarte Cadaval COUtfnhº, 
rec"ba^do fartas ovaçõ3a. 

• 
0 Sor, Antoalo Jeeé de Sousa 

Costa , A3timado Aspirante- Ajudante 
do Comauda, leu numerosas cartas 
e telegramas de pessoas amigas 
da Corporeção que não podaram 
assistir ã Festa. 

0 baila durou até à wdrugada 

Serão Cultural 
na Assembleia 

Foi uma autentica cNoite 
de Artes, a que a digna Direc-
ção da nossa Casa de Recreio--
Assembleia Barcelense—pro-
porcioneu aos seus soeios e fa. 
mílias, no ultimo sabado. 
Eram 22 horas—o amplo aia-

Ião encontrava-se repleto de 
gentis senhoras e cavalheiros 
quer de Barcelos, quer do 
Porto, Braga, Famalicão e Ee-
posende—quando o Snr. Dr. 
Francisco Torrem, ilustre Pre-
sidente da Direcção, fiz a apre. 
seritação da Ex.ma Sar.a D. Ma. 
ria Helena Caravana, filha do 
nosso ilustre conterraneo, Snr. 
Tenente-Coronel de Engenha-
ria Francisco Filipe dos Santos! 
Caravana, e do Snr. Eurico To. 
maz de Lima; hquela, distinta 
Deelt,madora e, este; exímio 
Pianista e compositor. 
Suas Ex.a' foram recebídos 

por uma quente salva de pal-
mas, dispensada pela numero-
sai e selecta assistencia. 

Depois, o Snr. Eurico de Li-
ma, executou, com mestras, 
o programa que publicamos no 
ultimo numere, acrescida de a 
eYarchu do Fegcs, ate., sendo 
constantemente ovacionado. 
A Ez.m' Snr.' D. Alaria Ha-

leria recitou, com vivacidade 
e brilho, balas poesias de con-
sagrados Poetas, encantando 
todos os presentes. Sua Ez' é 
a personificação duma Artista 
consumada. 
A assistência , entusiasmada, 

delirou durante as duas horas 
que durou o eSerio Cultural», 
ovacionando com calor os dou. 
tos Artistas. 
A ilustre Direcçio da As-

sembleia Barcelense està de 
parabens, porque foi muito fe-
liz na escolha dos personagens 
para a prímsira Festa Cultural 
que realizou, e que mimoseou 
os secios. 
Que continue a deliciar os 
L•rCelQnÁggy .Ç•,•r+ ••••--'•-, ,•,.• 

ta natureza, são os nossos ar-
dentes voto', a Bem de Bar-
celos. 

PADRE BENJAMIM 
FERREIRA DE SOUSA 
Na proxima sexta-feira, dia 

17, tem a sua festa natalicia o 
nosso preclaro arraigo, Snr. Pa-
dre Benjamim Ferreira de Sou-
se, considt.rado Paroco de Oli-
veira e incaneavol Presidente 
da Comissão dos Maiboremen-
tos na atraente Montanha do 
Fecho, onde se venera a Vir-
gem Nossa Senhora do Facho, 
cuja devoção cresce de dia pa-
ra dia. Com as nossa§ felicita-
ções, desejamos que s faustosa 
data se repita por dilatados 
anos, e nós que os contemos. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã, de tarde e f noite, uma 

verdadeiro 

PARADA DE ALEGRIA 
comédia.revista que tem oºorge Bati, 
Vera Zorioa, J&natte 1tacDenald, Mar-
leue Dietrich, orsou Walies, etc. 

Um filme espectacular que encaota 
pelo eatrecho o lua  meltiplas atracçãos 
como CAR1INN AMAYA, a bailarina 
atómica. —•— 

Na õ.-- feira, e emecioaante filme 
de esplonagem 

PRISIONEIROS DO TERROR 
Uma obra forte, densa, mistºrioea, 

profuodamenta dramática, que revela 
um dos &% pactoº mais emoeioaeutes da 
oiti aia guerra. E# une filme de Frit: 
Lang, e isto baste para noa garantir 
uma bôa produção. 

do dia 7, dançando-se com grande 
entusiasmo. 

• 
A Ex.ma Direcção, que 6 couati-

tuida pelos noasos amigos, Sara. 
Dr. Lima Torres, Manuel Vieira, 
João Miranda, Aberto Guimarãss, 
Advindo Rartias, Sergio Silva, Anf-
bal Araujo e Comandante Manuel 
Quinta&, b digna dos melhores 
aplausos, porque vem trabalhando 
corsa grande actividade ha mais de 
dez anos, e é a quem se deve os 
constantes progressos da Associaçíto, 
que ze pede contidarar uma das 
mais florescentes do Norte do País. 

• 
e0 BARCBLENS6, agradece as 

ernaveie referencias qua .lhe dis-
pensou o Bar. Or. Lima Torres, 
ilustro Presidente da Direcção, bem 
como estai reconhaeido pelos convi-
tes enviados aos seus Director e 
Editor. Kulte obrigados. 

O Berpo duma 
Congregagão 

A uns doze quilómetros de 
Braga, entre a Estrada Nacio-
nal N.O 4 e o Cávado, fica 
Areias de Vilar, antigamente 
chamada Vilar de Frades. O 
nome hodíerno é natural pro-
venha duma caracteristíca geo-
gráfica da freguesia. O outro, 
lembra-nos a sua história sin-
gular. Não posso aplaudir a 
mudança. Se a nobreza verda-
deira provem das acções, se o 
espírito sobrepuja a matéria, 
se devemos tratar as pessoas e 
as coisas pelo título mais ele-
vado, prefiro chamar a esta al-
deia Vilar de Frades. 
O Cávado, ao deixar a Pou-

sa, a uma dezena de quilóme-
tros da Ponte do Bico, no pon-
to onde começa a subir-se tan-
to para o monte da Penida co-
mo para o planalto onde assen-
ta Areias (S. Vicente), afunda-
-se entre alcantíladas ripas, òn-
de, no volver dos séculos, ca-
vou o leito. Quando entra em 
Areias de Vilar, fincado nas 
penhascosas margens, coloca-
ram-lhe os homens um açu-
de, para o orientarem no de-
ver de ser útil. As águas são 
encaminhadas para as turbinas_ 
da central da Afurada, que não 
há muito dava a energia elec-
trica das cidades de Barcelos e 
Braga. Inumeras lendas de al-
mas penadas, (aparições em 
trages fantásticos, brincadeiras 
là pela Central, naturalmente 
inexplicáveis, vozes temerosas, 
bofetadas com mão de ferro, 
em lugares escuros, a horas 
mortas da noite) estão ligadas 
á construção deste açude, onde 
muito artífice perdeu a vida. 
As águas, que no verão cabem 
todas na portenhola do açude e 
em brechas abertas através da 
sua grande espessura, no in-
verno tombam em cataracta, 
num turbilhão de escuma, em 
kF roso sonido, audível do 
longe. Redemoínhan;, e vão pe-
renemente lançando ao enorme 
areal da Penida, onde aviões 
pousaram já e onde se faz a 
seca do linho afogado no Cá-
vado, novas quantidades de pe-
dra desagregada. O areal de 
Caído, continua o da Penida, 
mas conseguiu criar o pinhal e 
a escassa relva que antigamen-
te alimentavam os rebanhos e 
as fogueiras dos lares pobres. 

Paralelamente ao rio numa 
faixa que vai até á largura de 
meio quilómetro, há extraordi-
nário reservatório subterraneo 
de água, pelos nativos chama-
do arteiro. Todos os motores e 
noras não conseguem estancà-
-ïo. Na abertura de poços para 
novos engenhos, atravessados 
poucos pàlmos de aluvião, en-
contra-se areia. Então é dificíli-
mo prosseguir; mas em com-
pensação, a uma fundura ra-
zoável, encontra-se um nunca 
findar de água. As agras fe-
cundas que se encontram mar-
ginando o rio, lá até aos con-
fins de Manhente, são de solo 
arenoso. Areias, areeiros, solos 
arenosos, não admira que esta 
povoação seja chamada Areias. 
Afinal tem-se a impressão de 
que toda ela, há séculos, era 
leito de rio. Depois, quando as 
águas fluviais se foram arru-
mando, afundando o leito, teria 
sido um areal imenso, que os 
terrenos baixados das vizinhas 
elevações foram cobrindo de 
estratos aluviais. E o Cávado 
lá teria ficado, perpetuamente, 
a alimentar de água, por entre 
as areias, o reservatório imen-
so do sub-solo. 
O viajante que vindo de Bar-

celos, atravessando a ponte, to-
mar, em Barcelinhos, a estrada 
de Braga, encontra, galgada 
pouco mais de légua e meia, 
á esquerda, um travesso cama-
rario, aberto em leque. 
Uma tabuleta das O. P. em 

caracteres bem visiveis, con-
tem : Filar de Frades; e uma se-
ta aponta á esquerda. Qualquer 
pegureiro encontrado nas bou-
ças marginais qualquer roça-
dor, qualquer eventual cami-
nhante lhe diz que a estrada, 
em semi-circulo, passando pelo 
coração da freguesia, volta a 
sair á estrada nacional, fazendo 
com ela a curva de um D. 
kContinus) J4drio de Vilar 



arect soada 

Soneficâncla de 
a0 BARCELENSE» 

Por eoailão do Natal, recebemos 
a quantia de 660x$00 para os po-
bres protegidos por este semaºtrio, 
lendo contemplados 

i, com 
3, a 20$00 cada 

30, a 10$00 s 
?• 51x, a ti$UO 

M 
F 

lb, 0s Bemfeiiores : 
Emillo Figueiredo, de S. Paulo 
Jotae Medres da Crus, do Rio 
ïr&mliia M. A. Coutinho 
Anguloso desta $idade 
Valdimar Guimarães 
D. Aurora Linei Moura 
Alberto doares 
►aoolmo de Chorenio 

30400 
60$00 
300$00 
!707,00 

200$00 
200400 
100x00 
70$00 
30;00 
20500 
20$110 
20400 

Para a Consoada do Pessoal lira+ 
fico, recebemos : 

Trás duzias de excelentes mesas o 
5854GO, sendo, as meias, genere3a 
atem& do dar. Manuel A. Vieira; 
17400, da Direeçio de .0 Barcoleame-; 
1u0500, de Emilio da Figuetredo; 
100400, da Empresa do Cinema; 50400, 
de Mario Norton; 50400, de Miguei G. 
de Miranda e, 103u0 de uma aoonima. 

A'& Casas de Caridade, e para 
melhoramenioe na Montanha da 
Freaqueira, entregamos a quantia 
da 70040, sendo : 

100400, no Recolhimento; 100400, ì 
{topa doa i'ubre& e 1UU4U0, & Creche de 
sRaia olaria, donativos da João Mudros 
da Crez; 

100400, á Cisa dos Rapazes, do 
!anoto de Figueiredo; 

50400, ao Recolhimento e 50400 à 
Casa aos Rapasse, donativo$ dum Anu• 
&imo de C&oremte; 

1084;0, dos Motoristas do Barcelos, 
15140 da Fesla a S. Cristovão, A eu. 
Damão de Melharamoatos na Frasqueira. 

e 
Zma sufraglo da alma do Sor. Cou-

eelíodro Sd Garaeiro, da Ex.ma Familia 
dorida, recebemos 1.000400 para os 
1&1&95 pobres, meado essa quautta dis-
tribuída ao dia 6, por 143 nece&$ttado5, 
recebendo: 57, a 10400 o 86, a b400, 
eoutºrme a rel&çãe doe eeutempiados 
que está patente rosca Redacção. 

—Bem hajam toda$ as pessoas que 
te lembraram do& : pobrezinhos, das 
Caias de Caridade e do Pessoal Gra-
fico, 

S. Verissimo, 24 
Terminaram as novenas do Meniae 

Deus que cate suo teraiu sempre muito 
seocorrida5, asado acompanhadas de 
em mavioso cauto de raparigas que de• 
mosetraram ter bons gargantas. 

—Pelo 23 horas do dia 13 recebemos 
a Infausta noticia do falectmaenio do gos-
to amigo Sar. Joaquim Martins, io-
dsitrial desta fresema, esposo amaa-
11191mo da scr. , liaria Gouç,lves Mor-
rias a pai dos nossos amigos Surs. Joio 
Gonçalves Marcos, iudustrial dosa& ci-
dade de Barcelos a Antonio, Forasado, 
Candido, Alberto a Alvaro Mariine, ao-
Ire dos mossas amigea mure. José Go-
mes Pereira o blauuoi Pereira Lopes. 0 
luouel fel muito concorrido. 
—Tambem faleceu o nosso amigo 

iar. Manuel Duarte Lopes Irmio do 
noeeo lambem amigo & ar. P.e Antonio 
Ditaria Lopes, o pai dos moieos simigos 
Jaequlm e Domingos de Castro Lopes, 
empregados eomrreisis. 

A'e fawtliae enlutadas, o nosso car-
110 4e pesar pedindo a todos os leitores 
una prece pelas suas almas. 
—Na igreja paroquial desta (regue• 

lie teauearam-se os seguioi(u batisados; 
Autooio, Ilibe de Joeé Ferreira o 

gmilia Pereira. Foram padrinhos Asto-
aio Custodio Forreira o Julia de Sousa. 

Parla, filha de Antonio Goaçalves 
da Cosia e ltosa Dias Alves. Forais pa-
driohos Liciafo Qomçalvea o Maria Duar-
te somes. 

Jeed Luiz, filho de Constamliao Fer-
reira f acaeco e Maria Olivºira Mar. 
tios. Foram padruhos Lula Oliveira 
Males o Roaaliaa da Gesta Ferreira. 
—A esposa de nosso amigo e pro• 

prietario tur. Joaquim Augaeto Falcão 
presenteou-o com um robusto menino. 

►llie o alho eaeootram-&e bem, o 
gec cstimamei. e. 

Pedido de casamento 
Pelo nosso amigo, Sar. Joao Bap. 

lista do Lima Miranda, estimado in-
daslrial, a por & ma Esposa, foi pedida 
em casamento, para seu filho, liar. 
Auáuato Baptista da Costa Abranda, 
toabsa industrial de alfaiataria, a Sr.a 
D. Maria Peregrina da Silva Ferreiro, 
plante filha do Sar. Roberto de Jesus 
Ferreira Milhazoe, industrial. 

Em kr-naourados 
Esteve entre nós, onde veio pas. 

aar te Festas com sua Ex." Família 
o Sar. João Crisostomo Lopes Simões 
Correia, filho do nosso pregado amigo 
Snr. Manuel Maria Simões Correia, 
estimado propriatario nesta freguesia. 

B. Ex.-, que é digno Engenheiro 
nos C. T. T., em Lisboa, já regres. 
1012 é capital. 

Missa 
Uaa pessoa amiga da Ex.ma Familia 

Mendes Quimarãto, da cidade do Porto, 
mandou celebrar uma missa se milagre-
ro Bom Jesue da Crus, impaeremdo a 
lauda para a $x. -* Snr.a D. Zºlmira 
liaura Matos Gulmarãcº, Esposa muito 
querida do Ser. Hànrique José Mendes 
Gatmarãce, dig■issime Director da Com-
panhia de Seguram •Tranquilidades, da 
referida cidade. gelo religioso &cio foi 
muito eoneorrido por piedosos Bale. 

Femta de anosa 
Hoje, dia li, completa 41 aros de 

idado o noe&o amigo e assinante, Sar. 
Amerieo dos Santos Terroso, estimado 
empresado na Fabrica Bareelonee. Os 
nesaos parabens. 

ENGENHEIRO JORGE 
MACIEL DE FARIA 

Na Faculdade de Engenharia da 
Universidade do Porto, acaba de con. 
cluir o Curso de Engenheiro, o nosso 
ilustre conterraneo e amigo, Snr. Jor-
ge l*acíel Barreto de Faria, filho da 
Ex.ma Snr.a D. Rosa Macial Barreto de 
Faria e do nosso tambem amigo, Siar. 
Antera Barreto de Faria, considerado 
Farmaceutieo a abastado propriatario. 
^ dietinto Engenheiro, que con-

cluiu a sua brilhante carreira com r8 
valores, bem como a seus queridos 
Paca, enviamos as nossas felieitaçóes, 
anguvando-lhe es melhores prosperi-
dades. 

Soas ventam 
Tiveram a gentileza de nos envia-

rem cartas de Boas-FeStae, o que agro-
decemos e retribuímos, mais, os Surs: 
Capitão Antonio Candido Ferreiro, de 
Lages; Joaquim Metias de Faria, de Pe-
relhal; Tenente Julio Gomes de Soas&, 
de Ermeslnde; Director da Fotogravura 
Nacional, de Lisboa; D. Adéita d'Eçn 
de Queiroz V&& e Celso Sant'Aoa Perel-
ra Vas, de Lisboa; Director do Joroal 
.Moçambique-, de Loarooço Marques e 
Dr. Manuel Vieira de 4gular, do Porto. 

Senorita fitaria Vallalta 
Mahiques 

Esta graciosa SJ1irita, da fina to. 
cledade da Nação vidinha (Espanha), 
sobrinha do conceituado industrial e 
nosso presado assinante, Sar. D. Vi-
cente Mahiques Senti e de nas Ex.ma 
Esposa, D. Maria José Cardoso e Silva 
Torres Mo igaes Senti, honrou-nos 
com a sus assinatura de e0 BARCE. 
LENSEa por entermóJio do nosso par. 
ticular amigo, liar. Gaspar Macule, 
tambem amiga dedicada de toda a 
Ex.-■ Familia hlshiques. Agradecemos. 

f3aaly• 11-1-947 
Passa hoje e 62 aniversario da sua 

existeneia, o nosso querido pai 

Candido Luis da Cunha. 
Por tio alegre dia lhe enviam mul-

tes falicilades os seus filhos do Porto, 
que lhe desejaiº longa vida 

Carlos e Fernando 

Caalamento 
No dia 29 de Dezembro, na Ca-

pela de Saia Luzia, em Encoura-
dos, realizou-se o casamºato do nos-
so prozado amigo, Sur. João Perei-
ro da Silva Correia, intelige nte a 
activo Fuucioúario do Banco Ferrei-
ra Alva, desta ci;;ade, com a Sara 
D. Maria de Lourdas !latos Mana 
Lopes, preudada e goutil filha da 
Sor.` D. Latira Natos Vlana Lopes e 
do ausse saudoso amigo, yvr. Joa-
quim Viaua Lopes que foi Funcio-
nario doa Correios. 

Foi celebrante o tio da noiva, 
Rtv.e Padre Agostinho Natos, para. 
ninfando, par parte da noiva, seu 
avó, ri Sar. Dr. Augusto ►Latos e, 
por parte do noivo ,, deu pai, o Sor. 
Joiio Baptista da Silva Carreia, aos. 
soe tambrm amigos. 

►ce simpaticos cabentas, queitiio. 
dotadca de esmerada educação e 
muito eoasiderades, -desejamos as 
melhores venturas, 

Escola de Alunos Marinheiros 
Concurso para admissão de 

120 Alunos Marinheiros 
Está aberto concurso até ao próxi-

mo dia 5 de Fevereiro, íncluiivé, po-
dendo os interessados consultar as 
instruções que se encontram patentes 
as Seeçáo Administrativa da Capara 
Municipal, deste concelho. 

LASA PARA GARAGEM 
Vende-se na Rua da 

Barreta. 
Falar com Eduardo 

Vilas Boas, desta cidade. 

Durrãese 31-12-946 
--A gosar as tentam de Natal, estiva. 

ram nesta terra Doraaieuºa os nossas 
amigos Sare: Manuel Maciel, de Torres 
Vedras; Joaquim 0. Maatel, da Altamde-
ga de Lisboa; Candido Maciel, do Banco 
Ultramarino desºa cidade; Domingos 
Marques Maciel, elo Quartel da Caçsdo-
rei 5 em Campolide; Autoaio Marcetiºo 
Machado, doa eseritorioe da C. P. em 
$nata Apolomis; o José Lisboa Santiago, 
de Chaves. 
—A passar as festas do Natal, par• 

tiram para essa cidade o Sr. Armando 
Pimcnia a sua esposa Snr.a D. Teresa 
Zulmira Pimenta, diga& professora da 
escola do seio towiniao desta freguesia. 

—fira Terrda Vedras, na quinta da 
Mechem onde residia, falece  no passa. 
de dia 24 a Sor.a D. Ca11dlda Noiva de 
Oliveira Vieira esposa do dr. José Ao. 
101110 Vlcira Capitalista, nataraf da fre. 
guesia de Fragoso deste coucalho, a Ir• 
mà da Sºr.a D. !Miaria Noiva Oliveira 
Maciel desta freguesia, e tia dos nem-
tos amigos Sr&.: Manual N. Maciel, 
Aatoulo, Juaauim, Candido e Justizo 
ldaaiel o do Sr. Profautir Danfei Maciel, 
de Ancora. A' família dorida, enviamos 
e nosso cartão de pomar. C. 

L I M A. is 
O Recoveiro H e n r i q u e 

lvars,avioa a pessoa que lha 
entregou rimas limas para 
ecrepicaro faazeir o favor de 
as procurar em sua Casa. 

G thrce a Af1Y1M1 r 

Y 
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0_RIV?SA31A • R;I•JO,a3lA DA POVOA 
••• •a , —6 Vende, compra e troca Joias—Ouro—Prata a 

-Precisão Reldgios. Com Oficinas próprias onda se 

OMEG /• fabrica, transforma e conserta todos os i 
K objectos com absoluta garantia desta CASA 

Alaxima Serezedade e Ifoltesf desde 

Agente oficiai, nesta cidade, dos relógios « 0 M E G A» e« T I S S 0 T» 

` RUA D. ANTONIO BARROSO 
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W 0 R R -WS das maquinas de costura 
novas e usadas S i n g e r 
acessórios para as mesmas 

cozmertos com perfeição. 
Rua A. Antonio Barroso, SO--BARCELOS 

tasr.dr..•iusa•+w.sa►r.etn.wr•r• •.sr►•+•doarr•tirs•a.w•.•e+us•ra•++•+ 

EM PERELHAL 
IN atal de 1040 

A Senisora,D.;Maria Candida Rocha 
Faria, professora na escola desta fre-
guesia, atendendo ás necestidados de 
muitas erimi;Q*, resolveu nesta quadra 
festiva da Festa da Faºailia, fazer um 
ºpêlo a alguns aoraçõ3s generosas de 
Barcelos. 

Como não consegaisea o suficiente, 
para o que tintas ena vista fazer, re-
solveu ela mesma com ume grupo de 
crianças, percorrer algumas casas das 
mis ebistadas da fregussia. 

Assim no dia 23 pelas 2 horas da 
tarde, compareceram na escola, os 
alunos, acompanhados de sais fami-
lfas. 
A Senhora professora depois de 

duas palavras dirigidas aos pais e aos 
aluna passou a fazer a distribuição 
do algumas roupas. 

Param contemplados 21 meninos, 
com um par de calça cada um e des-
ces, os maio necessitadas, recobvram 
uma camisola de aralha. 

As cinco meninas tiveram uma 
blusa de flanela caia ama s duas, das 
mais pobre&, tiveram tambem uma 
saia. 

Por fim cada um dos 62 alunos, 
teve uma boróinha de pão coado 6 um 
cartucho de figos. 
O valer dos donativos distribuiles 

orçou por(setoceuton escudes,7oo40o). 
Oxalá, que fosse possivei repeli-

rem-se muitos destes estoe, psis é do-
loroso vai cerpinhos ímoeentes, an-
drajosamente vestidos. 
A todos os que auxiliaram esta obra 

de mio crie irdia--vestir o9 nas—a Se-
nhora professora se corife,sa muito 
grata e reconhecida. 
A Senhora D. Maria Cândida, fi-

cou muito satisfeita cosa o procedi-
mento de dois dos seus alunos do ano 
passado que estii.o a estudar em Bra-
ga, c que se encontram em férias. 

Foi o menino José Inºcio Jiamalho 
Vieira, que tambem gait ir assistir é 
distribuição das consoadas o por fim 
por seu voto, dirigiu duas palavras 
em nome dos alunos da escola, a agra-
deoer d Senhora professora o ter tido 
esta iniciativa, dirigindo-lho muitos 
vivas no meio de muitas palmss. 
A sua irmã a menina Afaria Rami-

lho, alaria do Colegio D. Pedro V,tam-
bom se aproximou da Senhora profea-
sora para a auxiliar e ela em prova da 
sua lembrança e dedicação, escolheu-a 
para fazer a distribuição das borôinhas 
e dos figos. 

Não compareceu o digno Paroco 
a-pesar-de ter imensa vontade e ter 
ºida convidado,mas foi-lhe impossivel, 
parque à mesma hora foi chamado 
para mfaistrar os secrementoa a um 
infermo. 

Esta aerimonia embora muito sin-
gular, somo disse a Senhora professo, 
ra, representa uma miniatura do que 
ela deseja fazer em proi das erianei-
nhas que lha são confiadas, mos que 
alimenta a esporança do ainda o fazer, 
desde que todos aqueles que sãs ba-
fejadoa pela fortuna se convençam de 
que, .quem dá aos pobres, empresta 
a Deues. C 

Secretario da Cansara 
Tomou posse do cargo de Secre-

Cario da nossa Municipalidade o Ser. 
Dr. Artur Pinto Coelho, que foi Te-
soareiro da Camara de Matoeiuhos. 
0 nossa ilustre colega--to Co-

mercio de Leixões», referindo-se a 
S. Ex.a, diz : 
.Em virtude de Ir exercer as fun-

çãaa de secretário da Câmara Munici-
pal da Barcelos, vai deixar o cargo de 
tesoureiro da Câmara de Matoslohos o 
Sar. Dr. Artur Pinto Coalhe, lugar que 
vinha,exercendo com zelo e profieién&ia 
his algum tempo. Peta maneira criteria-
ia,. recta e educada gomo atendia os 
municipeo e aqueles que com ela lida-
vam, tornou-ae credor da simpatia de 
todos». 
Com os nossos cumprimentos, d®-

eejamos a S. 9x.8 as melhores pros-
perldadee no arduo cargo que acaba 
de &&sumir. 

L8r ta 4.8 pàgina 

Fragosos S1 
Com ou& Ex.ma lteposa o filho este-

ve no ultimo domingo em Fragoso o 
Bar. Firoendo Gomes de Amorim, im-
portante capitalfita e propriatario na 
visiºba freguesia de Tregosa. 

—Tivemos o prazer de cumprimeu. 
ter, por ocasião dai Feitas do Natal, es 
nossos d4idicadra amigos Sure. Manuel 
Cardoso Martins, Aulonfo Mardas Fi-
gueiras o José da Silva Amorim a as 
menfues Lidfa Br.rbasa da Crus, intoli• 
geuie aluna do 2.° azo no lictu da Eça 
da Qeelroz, da Povoa de Varzim; Sil-
vestre e Celeate da Silva Amorim. 

--Na ultima eexta-f31ra, faleceu o 
Sor. Metias da Costa, viuvo, saudoso 
pai do casso bom amigo Sar. Manuel da 
Costa Vaz Fwrr9ire, asainante d&ste jor-
nal, a quem endereçamos os acesos pé. 
nomes. 

—Por alaga do saudoso fiar. Damfão 
Antonio de Carvalho a sua dedicada ei-
poaa, Snr.a D. Ana Julia Arrisead0 
aiaºdou celebrar uma ;missa na aoaea 
igreja paroquial. C. 

Aventa 
wjF Eucontra-be uma égua de 

tipo garrano, de origem du-
vidooa, em casa de Antonio 
Ferreira de Melo, na fre-
guesia de Esreja Nova, con-
celho de Barcelos. 
Quem se julgar com di-

reito a eltr, deve procura-la 
na dita celsa, indicando cai 
sinaiaf; e, provando que lhe 
pertencer, der-ihe-à entregue. 

Antenfei Parreira de Melo 

f•`•1 
A• EFkViÇO DA LAVOURA 

PARA CENTEIO e TRIGO 
na Drogaria Moderna 

Caixa de Crédito 
Agricola Mutuo de 

Barcelos 
Convoasaçao da &R. 

ssembleeia á•kera1 

De harmonia com o dis-
posto nos estatutos d©eta Co-
lectividade, convoco a Asa 
sembleia Geral ordinaria 
para o dia desasseia do cor-
rente mêj, pelas catorze ho-
ras; não havendo numero 
legal para a Assembleia 
funcionar, fica a m e s m a 
convocada, sem outro aviso, 
para o dia 23 do mesmo 
más e hora. 
Asatunto>e m tratar 
1.e-- Aprese ataçáo de con-

tas pela Direcção e eleição 
dos novos corpos Gsrentes, 
e quaisquer assuntos de in-
teresse colectivo, 

2.e—Estabtelecer a remu-
neração ao Encarregado da 
Escrita e aprovaçtlo de tudo 
mais que seja deliberado. 
Os livros de escrituração 

e todos os documentos reei* 
peitaute:s ás operações so-
ciais serão facultados ao 
exame dos associados du-
rante os oito dias anteriores 
ao dia designado para a pri-
meira convocação. 
Caixa de Crédito Agricola 

Mutuo de Barcelos, 2 de ja-
neiro de 1947. 
0 Presidente da Assemblela Geral 
Aamrfcs (domes Perieandss Pigueirede 

CAMARA MUNICIPAL 
DE BARCELOS 
A VISO 

A Câmara Municipal de 
Barcelos faz público-que, 
de harmonia com a sua 
deliberação de 28 de De. 
zembro do ano findo é nos 
termos do artigo 463.° do 
Código Administrativo, se 
encontra aberto concurso 
documental e de provas 
práti; as, pela espaço de 
trinta dias, a contar da 
segunda publicação dêste 
anúncio no Diário do Go-
vêrno, para provimento 
do lugar de Escriturário 
d® 3.11 classe do quadro 
privativo desta Câmara, 
com o vencimento mensal 
de 550b00, acrescido dos 
respectivos suplementos 
•i legais. 

Os concorrentes deve-
rão apresentar na Secre-
taria da Câmara, dentro 
do referido prazo, os seus 
requerimentos, d e v i d a-
mente instruidos. 

Este lugar foi criado 
por despacho de Sua Ex-
celêlicia o Senhor Minis-
r tro do Interior, de 17 de 
'Dezembro do ano findo. 

Barcelos e Paços do 
Concelho, 9 de Janeiro de 
1947. 
0 Presidente da Calmara Municipal, 
Mario Miguel Mandara 

Aorion 
Casa—Vende-ma 
Na Rua de S. Francisco, 

desta cidade, vo adi-ee a ca-
sa torre, com os numero& 
11 e 13. 
Qaem a pretender, queira 

falar com o Sair. Zacarias 
Gonçalves Braga, na Mam 
riaqueira. 

J[OITAZ 
Carlos Teixeira Afon-

so, Engenheiro Che-
fe da 1.a Circun8cri-
çáo Industrial 

FAZ SABER QUE: 
--Soaquim do Vale 

requereu ilcança para insta-
lar uma oficina de olaria, 
com piatura à pistola, incluí-
da na 2.8 classe, com os in-
convenientes de fumos, pe. 
rïigo de explosão e de incen-
dio, cheiro, emanaçõas no-
civas e barulho, no Lugar 
de Santo André, freguesia 
de Areias de São Vicente, 
cuneelho de Barcelos, distri-
to de Braga, confrontando 
ao norte com estrada Nacio-
nal, sul o poente com Boa-
ventura Peixoto Magalhães 
e naocsnts com o requeren-
te. 
—António da Silva 

]Roma & C.a L: requem 
reu lieeaça para instalar 
uma oficina de serraçio de 



madeiras, car pinte ric.e mar. 
cenario,tncluida na 2.` classe, 
com os inconvenientes de 
barulho, trepidação, poeiras, 
fumo, e perigo de incendio 
no lugar d+ São Bento, fre- 
guesia de Balugiies+, conce-
lho de Barcelos, distrito de 
Braga, isonfrontando no nor-
te a naedente com caminho 
pfiblico,isul e poente com a 
estrada Nacional. 
—]Francinco da gSil-

va Morra requereu licen-
ça para instalar uma confei-
taria e pastelaria, incluída 
na 3.s classe, com os incon-
venientes de barulho, fumos 
e perigo de incendio, na rua 
Duque de Bragança e Largo 
José Novais a.• 1, freguesias 
de Santa fiaria Maior, con-
celho de Barcelos e distrito 
de Braga. 
A b 1 l 1 o i,uiz de 

Araújo Almeida re-
quereu licença potra instalar 
um estabelecimento indus-
trial de pastelaria e confei-
taria, incluída na 3.' classe, 
com os .inconvenientes de 
barulho, fumos a perigo de 
incendio, na rua de Traz, 
freguesia de Santa Maria 
Maior, concelho de Barcelos, 
distrito 'de Braga, confron-
tando ao `norte com a rua 
de Traz, sul com a rua D. 
António Barroso, nascente 
com probo urbano do patdre 
António de Jesus Martins e 
poente com predio urbano 
de D. Maria Adelaida da 
Silva. 
— X o ã o Carvalho 

]Loureiro da n, ira re-
quereu licença parra instala; 
uma oficíoa de moagem de 
sucata de chumbo e galena, 
incluída na 2 a ciasse, com 
os inconvenientes de baru• 
lho, trepidação e poeiras, 
nocivas, no Lugar da Afura• 
de, freguesita de Pousa, con-
celho da Barcelos, distrito 
de Braga, confrontando ao 
norte, sul e poente com Ri• 
beiro de Labiósque a naa-
ceote com caminho de ser-
vidão. 
—Nos termos do Regula-

mento das indúatriae ínsalu-
bres, incómodas, perigosas 
ou tóxicas e dentro do pra-
zo de 30 dia s, contados da 
data da publicação dé,,te 
edital, podem Iódas as pes-
soas interessadas apresen-
tar reclamações, por escrito, 
contra a concese$o das liceu 
ças requeridas e examinar 
osreapectivos processos,oes-
ta Circunscrição, com réde 
no Porto, Rua de Santa Ca 
tarioa n.° 805. 

-•-Porto e Secretaria da l.a 
Circunscrição Induotrial, 10 
de Dezembro de 1946. 

0 EcgsohPiro Chefe 

Carlos Teixeira Afonso 

..nl l n ro 
AO DA LAVOURA 

PARA COBERTURAS 
na Oregaria Moderna 

ft 
1Ã• 

Fabrica de brinquedos e utilidades, 
encarrega-se de toda a classe de pinturas, 

cuja perfeição ,garante. 
Especialidade em pintora de moveis. 

Largo D. Antonio Barroso— Telefone 8394 

HUSOVARNA 
•c•a+w•r .•r+•r•c•7 

6 7 anosa nos 

m e rosa doe 

m u n d 1 a 1 0. 

A grande marca surast,'fabricada com os melhores aços. 
Comprar aHuagvarnas é ter a certeza de comprar qua-
lidade; comprar :IFlusgvarnas 6 ter a certeza de tocar 
bem servido; comprar eflusgva.rnas b ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha ds índuotria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. É indiscutivelmente 
a melhor entre as melhores. Moderais , silenciosa, perfeita e 
resistente. A uniea que borda automática trio nte asam ser pre• 
ciso a aplicação de chapa. <Mumgvarnas presta assisten-
ela técnica gratuitamente. z14angvarna» tem o mais 
completo sortido de pesas sobrecelentes. Curso de bordados 
a corte'grAtis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhae, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇõES 
Uºico representante em Barcelos a diversos concelhos 

SILMES L•d̀ ,—B.ARCELOS 
Importante:—Toda a maquina de costura e1l3usagvsar-
nas é acompanhada de um termo de garantia válido por 
5 anos (cinco anos) e bem assim de todaa asºiatºncia técnica 

ESTORES ITORIÁ 
HIGIENE E SEGURANÇA 

MELHORES NÃO SE FABRICAM 
MAIS MODERNOS NÃO HA 

Fabricados nas 

Industrias Reunidas Migoeo, L.da 

NINE--Minho 

Aos Ex.mo° Snrs. Engenheiros, Construtores e 
Proprietários no seu interessa consulte- noa 

Representante no Porto: 

Rua Sampato Bruso, 12.4.° (alevador) 

PILADO SECO 
Vende MIGUEL DE GUE-

RAL--Borcelos. 

CAMARA MU M.0 CIPAL DE 
BARCELOS 

-131 DIT.&L 

firrelataçdo de teixo 
Mario Augusto Via-
na de Queiroz, Vi-
ce-Presidente, da 
Camara Municipal 
de Barcelos, em 
exercício : 

FAÇO SABER que 
no dia 15 do corrente, 
pelas 16 horas, nos Pa-
ços do Concelho, se fará, 
a quem melhor proposta 
apresentar, a arremata-
ção do lixo proveniente 
da limpeza da cidade, até 
30 de Junho do corrente 
ano, nas condiçõds paten-
tes na Secretaria Munici-
pal, e iguais ás da última 
arrematação. 
Base de licitação 

1.700$00 

Faço mais saber que, 
na mesma ocasião, se fa-
rà tombé111 a arrematação 
do lixo recolhido no Mata. 
douro Municipal, referen-
te ao mesmo período de 
tempo e nas condições 
anteriores : 
Base de licitação 

500$00 

As propostas devem 
ser apresentadas na Se-
cretaria da Camara, em 
envelope fechado e lacra-
do, até ás 12 horas do dia 
acima referido. 
E pala constar se pu-

blica êste e outros de 
igual teor que vão ser af -
xados nos lugar ido es-
tilo. 

Barcelos e Secretaria 
da Camara Municipal, 6 
de Janeiro de 1947-
E eu, Artur Pinto 

Coelho, Chefe de Secre-
taria, o subscrevo 
OVice-Presidante da Calmara 

Municipal, em exerciolo, 

a) 31drio Augusto Viana 
de Queiroz 

CASA—VENDE-SE 
Nesta cidade, servindo pa• 

ra comercio ou industria e 
habitação, bÔi construção e 
bem localisada. 
Iníormi o Sar. Cordeiro, 

casa das gabardinas. 

ASSEMBLEIA 
BARCELENSE 
t co evocarão 

Nos termos do artigo 
1S dos estatutos, conveico 
a Assembleia Geral Ordi-
nária para o dia 11 de Ja-
neiro de 1947 ás 22 ho-
ras, aflm.de procederá 
eleição dos novos corpos 
ga -entes bem como para 
discussão e aprovação das 
contas da gerência do ano 
de 1946 e parecer do Con-
selho Fi.,cal. 
Não comparecendo nú • 

mero legal de sócios fica 
a mesma transferida para 
o di 15 do referido mês 
á mètm t hora, que fun-
cional á coro qualquer nú 
mero. 
O da Avaembleia Geral 

Ai,les Duarte ( Dr.) 

CAMILO RAMOS 
Cirargila-Dentizia e Fazrmaeeatiso 

Ooenças da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio-L. da Porta Nova no. 44 

L-,NEU 4L50-}-17 
Perdeu•s=e um pneu, com-

pl@to. Gratifica-se a quem 
o entregar ncata redacção. 

NA GARAGEM SANTO 
ANTONIO 

Que, na Rua Barjona de 
Freitaº, gira, unicamente, 
sob a direcçiio do seu pro-
priºtario—J b s é Fel-'ueiras 
dos Santos. continua a ven. 
der-se ocessorioe de bicicle-
tas, bsm como concerta e 
aluga excelentes bicicletas, 
por preços modicos. 

Se V. Ex.a está com-
prador de 

CMiveirsas 
11:..ºaranjeiram 
Tangerineiram 
M sao1oira s 
P e r e i r a s 

e quaisquer outras árvores 
PEÇA CATALOGO A 

António MARIANO MAOEIRA 
& Irmãos, Limitada 
ARBORICULTORES 

Comprar nesta cassa 
uma vez 8 ficar clien-
te para sempre. 
Não compre sem consultar 

os nossos preços. 
S. Prutuos3o Coimbra 
Repreatsentante em Barcelos: 
Antonio José de Sousa Costa 

Coruparalaia de Seguros 

Seguros era todos os ramos 
INCENDIO—AUTOMOVEIS — TRANSPORTES, 

AGRICOLAS—MARITIMOS--VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABA•LH 
•yO 
4,, • jPESSOAIS E 

AGRICOLAS,P011 A Y E ÇÀ 

Aigêricia, o SPosato de laSc erros em ii-3raraslom 
AVENIDi D . 0 L 1 V 9 1 R A 8 A L A Z A R-55 

PROPRIEDA0E5 NO BRASIL 1 
DÍVIDA INTERNA BRASILEIRA 

TITULOS DE CREDITOU BRASILEIROS 

0 BANCO N4CIONAL ULTRAMARIVO, pelas 
suas Filiais no RIO OE JANEIRO, S. PAULO, PERNAM-
BUCO, PARA E MANAUS, encarrega -ae da adminis-
tração de propriedades, guarda, compra e 
venda de valores, cobrança e transferencia 
de rendimentos e repatriação das capitais. 

CORDA=O t PiOP•0•3 A;L.da 
RUA MIGUEL ANGELO, II 5-11 7 —BiRCELINH03—BARCELOS 

Artigos funerários; depositários de vetas de câra, das 
malas acreditadas fabrica*; artigos religiosos, stc., etc. 

Pregoas sem compeceneia 

EAte bem montado estabelecimento já abriu ao publico, e 
espera receber as prFzadas ordena ,Joas barceleumea, onde 
serão bem atendidos. 

2 Aros de G a v antia 
Todos os receptores vendidos por O G E R P-

- R A D 10 terão 1 ano de garantia dado pela 
fabrica e outro de Assistencia Tecnica dado pe-
las Oficinas de O G E R P- R A D I O• 

CANDIDO DIAS, L°° 
Rua dais IRIoressq, 282 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Oidias 
Compramos e vendermos : Notas e moedas de todos 
os psaíses,ottro a prata em barra,platina e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupões nacionais e estrangeiros 
Ordens de b8lsa 

sA gereneia desta casa está a cargo dos seus 
priocipeie 4ó:ios, beira. Augusto a Afonso Pinto 
de Magalhães, quo durante largos ano• estiveram 

ato sarviç-) do Branco Borges & Irmãos. 

v 
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--B R -A- S i= Wr 

N A V1"1i4 ^ 8 A4,1K UN1 .1^ N EI1ZO: CITY 
OF LISBON—IIILARY NORTH KING E SANTA CRUZ 

&N'1 F, 1tt V≥•é2ELU<-> COLIJABIA—SLRPA 
PINTO N, C1TY OF LISBON. 

AViõEà DA PAN AXt5RICAN--PANAIR E BRITI3 H 
SOUTII 

Para tratar de passagens e passaporte 

JOAQUIM FERNANDO 
Praça do Almada, 45 

PõV0A DE V ARZILA 
PARA INF•)RN1AÇõ&S E5CREVUR DIREI-.TA11EN rE 

FORNECIMENTO 
• 1®Ì Ki ► 

Goodzlear, Fireston e Mabor, entrega no 
seu escritório, mediante guia da D. G. V., sem 
despezas. 
Tainbem aceita inscrições de venda livre 

FRANCISCO DUARTE 000T1NH0 
Av. Dr. Oliveira Salazar, 71--B A R C E L O S 
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